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Anexo 1  

""SSoonnhhoo""  nnaa  BBííbblliiaa  

O que é um sonho? 
Um sonho é uma série de pensamentos, imagens ou emoções que ocorrem durante 
o sono. Há uma aparência de realidade que tem sequência correta ou próxima disso 
de imagens durante o período de sono. Fromm define sonho como uma significativa 
expressão de qualquer tipo de atividade mental sob a condição do sono. 

O uso no Antigo Testamento 
Os sonhos podem ser naturais (Ec 5.3), divinos (Gn 28.12) ou de origem maligna (Dt 
13.1-2; Jr 23.32). 
 
O uso mais comum é o sonho como meio de comunicação de Deus ao homem (Nm 
12.6), como fez com Abimeleque (Gn 20.3), Jacó (Gn 31.10-11), Labão (Gn 31.24) e 
Salomão (1Rs 3.5), um aviso sobre algo no presente momento. 
 
Outro uso de sonhos é Deus contando futuros eventos como fez com José e também 
com o padeiro, o copeiro e o faraó, que tiveram seus sonhos revelados por José 
como instrumento de Deus (Gn 41.16, 28, 32). Alguns outros exemplos são Gideão 
(Jz 7.13-15), Nabucodonosor (Dn 2.1-45 e 4.4-28) e Daniel (7.1-28). 
 
Em nossos dias, sabemos que existem denominações que colocam os sonhos em 
patamares que a própria Palavra de Deus condena, às vezes, tornando-as doutrinas 
ou algo semelhante a isso. Os israelitas sabiam que as revelações de Deus por meio 
de sonhos eram inferiores às revelações recebidas pelos profetas, conforme Moisés 
apontou em Números 12.6-8: 

Então, disse: Ouvi, agora, as minhas palavras; se entre vós há profeta, eu, o SENHOR, 
em visão a ele, me faço conhecer ou falo com ele em sonhos. Não é assim com o meu 
servo Moisés, que é fiel em toda a minha casa. Boca a boca falo com ele, claramente 
e não por enigmas; pois ele vê a forma do SENHOR; como, pois, não temestes falar 
contra o meu servo, contra Moisés? (ARA) 
 
Os sonhos poderiam também ser usado de forma figurativa (Jó 20.8, Sl 73.19-20; 
126.1). Veja o exemplo da símile em Isaías 29.7-8: 

Como sonho e visão noturna será a multidão de todas as nações que hão de pelejar 
contra a Lareira de Deus, como também todos os que pelejarem contra ela e contra 
os seus baluartes e a puserem em aperto. Será também como o faminto que sonha 
que está a comer, mas, acordando, sente-se vazio; ou como o sequioso que sonha 
que está a beber, mas, acordando, sente-se desfalecido e sedento; assim será toda a 
multidão das nações que pelejarem contra o monte Sião (ARA). 
 



O uso no Novo Testamento 
Todos os usos da palavra sonho nos evangelhos tem relação à pessoa de Jesus Cristo. 
Seis de todas essas aparições estão em Mateus. O anjo avisa José sobre a gravidez de 
Maria (1.20-23); o sábio é avisado para, depois de encontrar Jesus Cristo, não 
retornar a Heródes (2.12); José é avisado para fugir para o Egito com a criança e 
Maria (2.13); um anjo avisou José que poderia retornar a Israel (2.19-20); José, 
avisado em sonho, retirou-se para a região da Galiléia com os seus (2.22), o sonho da 
esposa de Pilatos, de que Jesus era um homem inocente (27.19). 
 
A única aparição fora dos evangelhos da palavra sonho é uma citação de Joel 2.28 
em At 2.17. 
 
Sonhos em nossos dias (declaração pessoal) 
Creio ser Deus onipotente e por isso acredito ser Ele capaz de fazer qualquer coisa 
que não seja contra seu santo caráter. Dessa forma, creio que Deus seja capaz de se 
revelar através de sonhos em nossos dias. Todavia, isto não ocorre de forma 
corriqueira ou aparentemente constante como com José, marido de Maria, que a 
Bíblia relata ter recebido revelações específicas que, em última análise, serviam para 
o bem estar físico do Messias, no mínimo. 
 
Tenho amigos piedosos que disseram ter tido sonhos que revelavam algo em 
benefício do Reino de Deus. Não tive instrumentos para avaliar a veracidade de suas 
palavras e por isso nunca dei como mentira. Eu mesmo nunca tive um sonho que eu 
tivesse interpretado como algo vindo de Deus, como uma mensagem dEle 
diretamente para mim ou que eu fosse o mensageiro de tal mensagem. A maioria de 
meus irmãos em Cristo também nunca tiveram tais sonhos e interpretações de 
origem divina. 
 
Com toda esta minha crença sobre sonhos nos dias de hoje, uma coisa é certa: a 
Palavra de Deus é fundamento para nossas ações como servos e filhos dEle. Nenhum 
sonho pode tomar o lugar de Suas Palavras, nem mesmo contrariá-las (Dt 13.1-2; Jr 
23.30-32). Lembre-se, a Palavra de Deus é perfeita para preparar o homem 
plenamente para toda boa obra (cf. 2Tm 3.16-17). Receber revelações através dos 
sonhos não o tornam menos espiritual, pois com firmeza temos a Sua Palavra (cf. 
1Pe 1.18-19). Leia sempre (Sl 1.2)! 
 
Fontes: 
- TENNEY, Merril C. (General Editor). The Zondervan Pictorial Encyclopedia of the 
Bible. Volume 2. Zondervan Publishing House, Grand Rapids, Michigan, 1972. 
- DOUGLAS J. D. (Editor Organizador) e SHEDD R. P. (Editor em português). O Novo 
Dicionário da Bíblia. Volume 3. Ed. Vida Nova, 2ª edição, 1978.  
Acesso: http://todahelohim.blogspot.com/2009/06/sonho-na-biblia.html, 
24/07/2009, às 8:52hs, por Thiago Zambelli.  


